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SR.' MINISTRO DO ' INTE- 
RIOR, fez uma patriotica alocu-

ção na Sessão'de Propaganda em Lis-
boa, no Teatro Nacional 

Disse o ilustre homem publico:`'' 

Vivemos no nosso signo. Portugal 
é o sol brilhante qúe ilumina esta qua, 
dra gloriosa da história da civilização: 
Cada homem é um soldado, cadà sol= 
dado um navegador,'cada pbrtuguês 
uni heròi, procurando para além da 
morte que, na Pátria eterna, dêle fi-
quem; «. . memórias soberanas de quem 
ganha a vida perdendo-a;. 

` O velho mundo com eçára á perder 
a espiritualidade—e a altná dissipada e 
obscureèida,"na orgia do m'ércatitilismo 
e na vaidade de, um n a ova'— estirpe ar-
rogánte péla , riqueza orgulhosa de um 
saber ,feito de fátda ilustração. E;' co- 
mo sempre, que á vidá`se'ctr`cunscreve 
ao gô7o dos bens terrenos, e a alma 
adormece, logo a idéia da` Pátria . se re-
duz á singeleza e ao descuido das coi-
sas vãs,,'das coisas que passani -ao aca-
so, sem rumo, no acanhado litnitë dos 
sentidos. ' ' 

;•t Enquanto a Inglaterra e a França 
se debatem encarniçadamente, em guer-
ra feroz e interminável; a Espanha luta 
com ò•moúro, a, Itália' e a Alemanha 
se subdividem em pequenos Estados. 
emulo$ e rivais, Portugal , vive a sua 
hora de grandeza,' dada pela unidade 
nacional, que se fizera na identidade e 
na comunhão da mesma . fé, das mes-
mas, virtudes e aspirações, que se avi-
gorava una luta contra os sarracenos, 
que os fortalecia na exacerbação do 
patriotismo, exaltado pela, necessidade 
da vigilante defesá contra as, ambições 
vizinhas. , 

Mar alto.' Quem vive? Portugal: 

Nós somos nacionalistas e.havernos 
de sê-lo para a vida e para a morte. 

Meus senhores. Ergueu-se o véu 
do tempo,' o dia aclara. 'Eu: vejo, nes-
te momento, desfilar na nossa frente, 
em parada de continência, os soldados 
leais dó movimento glorioso de 28 de 
Maio. Sôam os ` clarins, mas não 'é 
desfã'vez a marchá de guerra que ãtrôa 
os ares e enche os corações de espe-
rança na redenção da Pátria; o que ou-
ço nêsté momentd é o clangor revivi-
ficante é claro, alegre e harmonioso, de 
uma alvorada cheia de promessas ain. 
da, mas já` deslumbrante de realidades. 

Para êste novo;movimento de eman 
cipação; para esta bela revolução em 
marcha,'q`ue nos vai'assëgúrir novos e 
altos destinos, temos um Chefe e temos 
uma doutrina. ` 

Sigamos o G,IÍefe*com a fé na aluís 
e,a doutrina no coraç'ã'o. Já vamos no 
alto, a encosta tem sido áspera e dura, 
mas lá em cima, nas colinas sagradas 
da Pátria, nos Hermínios, no Marão, 
no Promontório Augusto de Sagres, , a 
alma de camponeses e marinheiros, que 
foram soldados• e hérdis, aguarda nos 
com ansiedade.'' 

Quem connôsco sobe a encosta? 

i De-certo todos os portugueses de 
boa, vontade, r porque ' vamos á, reco» 
quista do Império e só lhes r exigimos:, 
aprumo moral,isenção e espírito de sa-; 
crifició. , 

t Quem vive? F 
+ Salazart Salazar na sua modestia de 

` Disse, em Braga;' o sr. dr. Manoel Rodrigues, ilus- actividade da Assembléa Nacional e na de `todos que não 
tre ' Ministro da Justiça:, «ò ciclo revolucionário está fe- esqueceram o conceito que lá'fora se fazia de Portugal 
àado; ' mas o espirito da revolução deve continuar nas antes da revolução de 1926. 

almas para,que nelas se gereuma mentalidade confiante ` 0 chamamento a votar no próximo dia 16„que se 
nos altos'destinos da Nação,`.na sua imortalidade, no seu está fazendo activamente, por todo o paiz a todos que 

valor humano e, sempre' secular.» r,;, acima das afeições partidárias sabem compreender os 

' De facto, com a publféàçào do decreto-lei que mau- seus deveres,civicos e patrióticos, não se faz em tom de 
dou proceder á eleição da'Ássembléia Nacional,•foi con- guerra. ;, Faz-se, sim,,eom a compreensão de que é con-

siderado fechado o periodo revo.lucionario= mas não dei veniente ,;aos interesses nacionais, que todos os portu-

xam de estar atentos aqueles que acimá de tüdo'guereT ` guesés" cumpram o seu dever de concorrer ás urnas, 
que-" o esforço de - oito , anos da Ditadura se não perca, »mostrando que sé interessam patos progressos do paiz 

para bem da Nação. e que,querem, com efeito, que se mantenha 'e que se de-
,. ` Seria ilógico; ' na verdade, que os homens que deram senvolva, a política alta da Nação 

ao paiz tanto esforço da sua inteligencia e uma boa par. Além de dever eivico, é dever patriótico votar. 
te da sua .actividado pessoal, para que Q paíz chegasse a E' é esse , dever que está sendo lembrado a todas as 

este momento liberto das influencias e do espirito parti-r consciências que sabem sacrificar ao bem da Nação as 
dario qúe dominou ' durante umas dezenas ie anos e se suas simpatias partidarias. 

scbrepoz ao interesse' nacional,-séria ilógico, na verda- „ :.Nós estamos ao lado de Salazar, qu'e' interpreta,,com 
de, que se ' não andasse a manifestar que é necessário, raro patriotismo, a. vontade firme dos portugueses que 
para,bem da Pátria; manter integro o espirito patrióti-' amam a sua Pátria e incarna, em si mesmo, as-aspira-
co que fez sair da bainha a espada de Gomes da Costa' çges mais. nobres do sentimento` patriótico. 

e as daqueles seus camaradas que quizeram abrir' cami- E devemos todos ter orgulho em servir o paiz, quan-
nho á politica do espirito s da inteligência, promovendo do, , como agora, todos os bem-intencionados toem um 
as rialidades desta época de prosperidade, que não, so- Chefe, que é Salazar. que diante de si mesmo outra coi-
frem contraditas. sa não vê que não seja servir, com o mais alto patriotis-

0 espirito patriótico da revoluçãó deve,; 'éfecti.va mo, e abnegadamente, a Nação Portuguesa. 

mente, ' continuar nas almâs, e manifestar-se em toda à' "' Mario Silveira 

cidadão';na Ysua grandeza de liome►n de 
bem, no seu orgulho de patrióta, tio 
seu exemplo de vontade firme, de atine• 
gação sém limite, e na sua clarividên-
cia de apóstolo e de mestre. 

Quem vive? 

Salazarl Pela honra'de Portugal. 

0' 
SR. ,MiNISTRO DA JUSTIÇA, 

no seu memorável discurso po- 
litííco,' em Braga, disse: 

Senhores: 

O ciclo revolucionário está fecha-
do; mas o espirito da revolução deve 
continuar nas•almas,-para que nelas -se 
gere uma mentalidade confiante nos 
altos destinos da Nação; na sua imor-
talidade, no sei. valor humano e.sem-
pre secular.  

São os, mortos que mahdatn: mas 
os` mortos qúe a morte desprendeu" dos 
seus encerros'e purificõu das paixões é 
dos apetites, deixando-nos a nós , ape-
nas a lembrança das suas horas de bon-
dade é de sa`crificio •é de trabalho, das 
suàs"virtúdès;, ènfim`, é não' os' mortos, 
que ' à reprovação pública matou; por-
que esses não são `mortos;`são fantas-
mas, não conduzem vinguem, pão lu-
zem•• nenhuma ideia, não definem ne-
nhuma •direcção. ` 

'E mandam os vívQs também, más 

só aqueles _dos nossos contemporaneos 
que souberam criar ria alma dos seus 
concidadãos ideias e sentimentos que 

enobrecem os caracteres, e integram 
as massas num pensamento dignifica-

dor,, definindo . as diretrizes que con-
duzem ao .prrgresso dos povos. 

Pará êsse,'ideal todos devémos ca-

minhar nuir'cortejo que encha sempre 
uma página na história 

Adiante de nós vão todos os que 
guardaram até á morte a chama viva 
da Pátria, atraz de nós todos os que na 
sucessão dos seculos sem fim a soube-
rem defender das paixões -ruins`e dos 
vendáveis da sorte. 

O SR. DR. LOPES DA -FONSE-
CA, nacionalista de nome con-' 

sagrado, na mesma Sessão do Teatro 
Nacional, em Lisboa, disse: 

A': eieição,da Assembléa Nacional, 
apresenta a oportunidade para o povo 
português demonstrar ao Govêrno a 
sua gratidão. E o Govêrno merece-o. 

Recordou um discurso proferido,há 
anos, quando sobraçava• a pasta da 
Justiça o no `qual afirrnbu: A Ditadu-
ra não tem fim— tem fins. , E quando 
tiver cumprido a sua missão, deixará 
garantida, .por sucessão a continuidade 
da sua`dbra. 
W Isso disse-o'então e"digo-o-hnje. A 
Ditadura'Nacional' não terminou, por= 
que garante atravez dos seus legititr, os 
orgãos legislativos ,essá' continuidade. 

Sucede ' com , ela, exactamente, o 
quê suèede corri os pais que gozam a 
imortalidade atravez dos filhos. 

Podem os cidadãos ir votar os 
candidatos á Assembléa Nacional com 
o legitimo orgulho de que praticam 
um acta de fé. , , t. 

E' enorme 'o caminho percorrido 
desde ó movimento glorioso do 28 de 
Maio. E' natural que nós próprios nos 
não apercebamos da sua grandeza., Os 
pais nunca veem o crescimento dós fi-
lhos. E preciso que os estranhos dei-
xem de os ver por ,largo tempo e no-lo 
digam depois, quando os voltam a ver. 

Com o nósso.paiz passou-se o mes-

mo. Quem deixou de nos ver? O 
Mundo, que por largo tempo, porque 
continuada rnente nos sabia em desor-
dem, resolveu fechar a sua janela aber-
ta sobre nós .para que com o nosso ruído 
não perturbassemos a sua laboração. 
Quando furtivamente, de quando 

em quando, abria essa janela, via en-
trar, por ela um foragido político ido 
de Portugal. 

Passaram-se os anos sem darmos 
sinal de nós. Pensou talvez o Mundo, 
que nos houvessemos mudado. Mas 
não—viviamos no mesmo lugar, traba-
lhavamos, progrediamos. 

Primeiro foi o espanto. Depois 
auscultou-nos e veio<a admiração sin-
cera pelo que haviamos feito. Salaza'r 
erguera-se a tal altura que da planicie 
fizera uma montanha e a sua sombra 
projectava-se no espaço. Portugal res-
suscitara para a consideração interna-
cional. 
E a fechar: 
.Senhores. Creio firmemente no 

futuro da nossa Pátria. Creio firrne-
mer1te que ainda" poderemos dizer, co-
mo Camões nos Lusiadas: ' . . 

«Eis ` aqui no cume da cabeça da 
Europa todo• o reino Lusitano». 

Até 1926— , 

Edificios publiços' desprezados 
—Ruínas. 
' Actualmente, em cada ano:.' 

4.000 contos para escolas pri-
márias. . ; 

1.300 -contos para edificios. 
15.000 contos para obras novas. 
1.600 contos para reparações. 
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Erigàanro alguns "colatïoradores ia-
zem aqui, neste jornal, neste campeão 
bairrista , e .nacionalista a política da 
verdade.,contra.a- mentira; a política da' 
ordem contra a.•desordem, . sob a égide 
e sfg;n,o ,de."Salázar o 'Homem mais 
grande Oeste pais pequeno, eu vou por 
outro caminho,: propagando.. a ' fé nas 
almas'e a; higiene 

Amas sãs em corpos ,sãos . tudo 
quanto a Igreja exige dos seus filhos, 
para' que` sôbre êl(s não pese "jamais 
aquele anátema 'com ;que Jesus, ;Cristo 
feriu os hipócritas e farizeus, que vi-
viam das aparências e exterioridadés, 
isto é, mais das palavras do que: das 
boas obra.s: .«Sepúlcros negros caiádos 
por fóraÁ`. 

Porque, meus caros leitores, fagu.i 
como' em' tôda a`. parte, há ricos que 
têem a alma mais suja do que os Tpo-
bresinhos, sordidamente vestidos, têem 
o rosto. . . W 

Para sé ter fé na obra . ingente des-
se gigante das finanças que sé chama 
SALAZAR, é preciso que os seus par-
tidários cumpra m,"pràticamente, todos 
os artigos do seu Decálogo político. 
Da mesma forma para cada- um , ter fé 
e esperança na salvação da su'a alma, 
não basta dizer-se católico é cristão,'é 
preciso ser um verdadeiro prosélito de 
Cristo-Rei, cumprindo, praticamente,. irí-
sófismàvelrhente, - todos ds artigos: do 
seu Decálogo: « Amarás ao Sen Qr ,t'ev 
Deus e ao próximo como a ti mesmo>. 

Ninguém, 'ìier.Hum português pode 
ser, bom'cidadão e bom'cristão`se nãò 
cumprir fielmente a doutrina destes dois. 
Decálogos: Um para bem servir a Deus 
e outro para, bem servira' Pátria: 

Mas deixemos, por agora, o Deca.' 
logo político, para aqueles que lêem 
por missão esclarecer o povo sôbre as 
vantagens e virtudes'civicas, enqúanto 
eu me vou entregar de•alma e coração, 
na análise do.Decálogo cristão. 

Quem são` os católicos que ocum-
prem? Quem ama o seu próximo como 
a, si Mesmo?,_ Quem,.dá de comer aos 
filhos dós operários`, e aos próprios 
operários doentes e sem trabalho? Quem 
veste os nús e agasalha os pobresinhos 
.nesta quadra fria ,e gelada? 

Os que querem não 'podem e os 
-qué podem não querem. 

Triste e,lamentável paradoxo!... 
Eu conto já as razões que me leva-

ram a fazer" estas breves "considerações. 
Foi há- dois .anos. Num dia frio e 

cliuvoso,'assistia' à encerraçãó dó S. S:' 
na Igreja do`Recolhimento do Menino 
Deus. Ao acabar a cerimónia do cul-
to, a digna e zelosa Directora desta 
Casa de Caridade e Creche D. António 
Barroso,—que„alberga e alimenta perto 
de duzentas criancinhas •,de 'ambos os 
sexos,--filhas .dos ..nossos operários e 
gente humilde,—chamou a mirïha aten-
ção para estas flores de carne em bo-
tão a.,de,sabrocharem parara vida, pe= 
dindo-me rque,".fizesse neste. jornal - um 
caridoso apelo aos corações generosos 
-dos barcelenses, • ricos. e remediados, 
para •,que,, em-ri ome do Deus-Menino e 
do seu servoro q_ grande Apóstolo mis-
sionário D. António Barroso,- enviassem 
àquele Recolhirrmento;,algumas peças•de 
roupa usadas, tudo que pudesse servir 
para agasalhar e cobrir a nudez das 
criancinhas que lhe foram- confiadas.,:_. 
O ápêlo faz-se aqui com certa re-

tumbância;.pedindo a tôdas as senho-
ras que= iénieclmèssem'ãs-gávêtãs das" 
cómodas e dos seus guarda-roupas, ar-
cas e baús, e fizessem de tôdas as pe-
ças de roupa velhas e usadas, um vo-
lume,., urna, trouxa,, ;e a remetessem ao! 
Recolhim•n_tõ. L , , ; _ - 

Triste é dize-I e vergonha- confes_ 
si-lo! Com excepção•de aduas ou três 
.almas bem formadas ninguém mais ou-
viu o, nosso japêIo,•- •Fói como a, voz 
que charra no deserto:: 
. Serei, -desta vez mais feliz? Acaso as 

f " 

Uma nação bem organizada que de-' 
seja conservar o seu .nome e o seu ,lo-
gar e. desenvolver-se ; erR.jgdos,qs ra-
mos da sua actividade productiva, tem 
de' respeitár"á•suá unidade,"e .cultivar 
aqueles processos de administração e 
direcção; que contribuem para apurar 
todos os afinados que caracterizam ,e 
unem um povo. fA unidade é a maior 
e a melhor fôrça de uma nação,.como 
a' desordem ê' à súa ` maior fraqueza. 

` A ordem - é" uma natural resultante 
da unidade ,e a ;desordem a consequen- 
cia ; dá,divisão de.interesses e,paixões. 
Da unidade surge a paz; da divisão sur-
ge., a , guerra. Quando • um paiz não 
mantem,, e, não defende a sua unidade 
decai na desordem "é nas lutas que 
amortecem e desvirtuam o'seu papef'e 
á' sua junção na vida universal, desa-
credita-se, amesquinha-se e diminui-se. 

Uma' nação.. sobretudo nós'p.eriodòs 
atribulados, de apreénsõês,. -á .atribulados, e. 
perigos, como o que, vai correndo, tem 
de caminhar unida, forte"e conscia do 
seu interesse e da sua finalidade. O 
desordenado desvairamento das lutas 
internas, em que os vários chefes.to- 
mam ;atitudes de régulos selvagens ro-
deados de escravos, possue .o caracter 
e,., por, vezes desgraçadamente, o"as-
perto, de traição a favor de Inimigos 
estrangeiros , ou de uma verdadeira in 
vasão estrangeira. 

Chega -a ser inconcebível que os 
povos, que;.querem viver, engrandecer-
se e Âmpôrge. e que teem deveres de 
dignidade para èonsigo próprios e pa-
ra o seu passado, se combatam com 
•r`ancor e se diminuam em campanhas 
ide descrédito eme encontros fraticidas. 
i E' que ,hoje a vida agitada de uma 
mação, que adoptou .,ou á qual foi im-
posta o regime demo-liberal, contra-
riando o seu nacionalismo, toma as 
feições trais repugnantes. -•O.assassi-
nato. o fogo posto são actos vulgares, 
que_ os defensores dos que os prati-
cam"óu aqueles que aproveitam cini-
camente os suas vantagens materiais, 
classificam de momentos de exaltação mo sentimento de sacrifício, e de fé.. 

.. % moi 

tratando os. seus autores ráramente cas-
tigados como irresponsáveis da sua 

Outro crime que surge sem o me-
nor —rebà m çb, è toda â lmedionidez da 
traição e do matricidio é o de comba-
ter, trair 'ë renegar a própria pátria, 
em conclusos cora estrangeiros e ainda 
màssacrando-se A>'no' mais repulsivo dos 
cinismos de idealistas da humanidade; 
êste cómunismo ou anarquismo e in-
ternacionalismo são, em geral, .orienta-
dos por , judeus, que pessoalmente se 
aproveitam do' caso ergue por não te-
rem pátria , odeiam- os que a teein e 
não sentem o elevado séntimento de á 
amar: Outro crime é o de perseguir e 
-ofender a religião: por ser'aquele mais 
forte fundamento de fraternídade•e co-
munhão de sentimentos e inteligencias. 
E' certo que a,religião impõe, deveres 
que incomodans e, contrariam os, trai-
dores, os ambiciosos ,e os perversos. A 
religiãowcondena e evita o egoisnïo, o 
mercantilismo, -o individualismo políti-
co, as 'mentiras ,-e os ludíbrios'da Li-
berdade; , as paixões • desordenadas, o 
orgulho e ambições desmedidas, a, ver-
gonhosa e afrontosa desigualdade da 
Igualdade; os ódios e a `desòrdem da' 
Fr política, , a- do : tiro, '.,de 
bomba e,de punhalada.,.( Eis a4àião 
porqu ej incomoda os bondosos idialis-
tas que defendem à liberdade de pen-
samento, isto é, a otirigagão'dè peuy ar 
erradamente como eles, éscravizandb 
as con•ciencias e iludindo os ignoran-
tes e os néscios. 

Toda esta desordem, todo o atenta-
Ao contra a unidade, provém da cries-
'ma origem demolidora mais ou menos 
;lata`," sob designações ' e processos dis-
tintos, .mas que na essência possuem 
dma l dole e um objectivo.. comuns. 

D' a „ hora de defender com toda a 
energia e patriotïsmo a unidade nacio-
nal como . o mais sagrado,património 
do passado e a mpis forte garantia do 
fufuro, e ainda como a forma de forta-
lécer e'engrandecer o paiz no mesmo 
pensamento de ressurreição e,no mes-

Contra a discussão por hábito, 
Contra a crítica .por princípio, 
(2'dntra o insulto por sistêma, 
Contra o partidarismólFor ódio;_ 

a Ditadura , tem afirmado -e, feito 
vingar outra escola-política, do-
minada no,estudo e:na acção por 
um sentido positivo, construtivo,- 
ético e nacional. 
Conhecemo-nos por,.,- isto e ser̀  

temos as vantagens, também só= 
(remos. as consequências da.fide-- 
lidáde aos nossos princípios e aos 
nossos processos. 

-' SALAZAR 

minhas palavras serão desta vez mais 
vibrantes, mais quentes,` que possam 
esmagar o egoísmo e derreter o gêlo 
dos—corações? -_:.t 4- - . -,,, 

t- Aqui fica yrenovado,o mesmo apêlo 
,em nome da' digna e zelosa, Directora 
dõ Recolhimento. 11 

E'. uma dôr de alma que confrange 
o coração, vêr tantas criancinhas rôtas, 
semi-núas,-trauzidas de frio e de' fome, 
com os corpinhos violácéosl... 
A fé sem obras é morta, dizia---São 

Paulo nas suas epístolas. Não se po 
.de dizer bom cristão e bom católico 
àgúele que, pódendo, não dá de comer 
a quem terá fome,' e, com; a" sua pró= 
pria roupa não vestir "os nús. 

,i D'1- l i» 
Chegou a Nova Gôa, capital da 

nossa prpvínciã indiana, o tenente Hàni-
berto da Cruz e o mecânico Lotïato 
que, num só vôo, ligaram Allahabad a 
Nova Gôa-1.450 quilómetros. 
A modificação do trajecto, pelos tri 

pulantes do « Dili,, foi feita, devido ao 
grande Interesse `que tinham em;feste-
jar o 1 de Dezem )ro em terra portu'- 
gtlesa. • , 

•4 .Conseguiram êsse•Jesejo; + fazendo 
numa tirada o que tinham ,previsto em 
&.num total de 3'.012 quilómetros, não 
sem isenção de perigo por terem de atra-
vessar a região misteriosa do centro da 
India, sem a mínima«.,garantia para os 
aviadores. ,.. 

'Humberto da Cruz, ,num telegrama 
para a0- Século> diz: ,atravessamos tô-
da aquela maravilhosalregião central da 
India, coberta de flores den'sas e multi- 
-sëetilares, onde uma aterragem forga. 
"dá''Teprésentaria `á' Mi--bile certá••:`' ' 

—«Com Deus pela Pátria» é á di. 
visa ' que engalana o , aparelho; qué 
Deus o proteja, são os nossos `votos. 

Ao: Snr. Inspector Primário 

t Na Êseola Gonçalo Peièira,-desta 
cidade,tião funcionam as 2.8 e 3.8 classe 
por, falta de professores. 

Não haverá forma de remediar isto? 
Parece-nòs' qué havendo tantas pro-

fessoras >sem colocaçãoa.;facilimo.,seria 
preencher..essas..faltas. 1' 

F1 o'nte • de- •Ninães;,, 
'Dum nosso amigo de Barcelinhos, 
dos poucos que se interessem pelo 
bem do povo da sua freguesia, recebe-
mos. a'°seguinte 

. Sr.—< Director 'do f ,«NQtiçias, ¢e 
Barcelos»,  

Apesar dos protestos , feitos pelo 
«Noticias de Barcelos contra,o abuso ' 
levado a efeito pelo'sr. Francisco,Mar- ° 
rins ,; que, fazendo,..uns.,poços e, mina, 
prejudicou dessa forma a,' água .da ; fiis 
tóxica Fonte de.Ninães,,continua sem ;-
solução, não' havendo quem • tome a' 
sério, tã? .grave e alio prejuízo que essa 
obra causou, 

0,pgvo da freguesia de.Bárceliphõs 
considera , essa - obra -uma afronta e é 
de um prejgizo1ncalculáuel, pois fica 
esbulhado de uma, água de tanta ,fa-, 
.ma, pela, sua' bondade e frescura, que 
várias, pessoas . de fóra; da freguesia a 
mandam aí buscar para seu uso diário. 

A' Junta," legitima representante do 
povo ,da freguesia., é—que compete-de-
fender" essa água, fazendo - entrar-na 
ordem quem ;abusivamente está fora 
dela. Masque faz ou tem feito a Junta? 

At•;agora, narra. 
Mas lembra mos-lhe;que a sua falta 

de acçãõ representa um acto verdadei= 
rarrente criminoso , e dé que lhe po-
dem ser pedidas responsabilidades. Os 
'direitos do povo são sagrados e teem 
.de ser respeitados, não podendo ficar 
1a mercê da gana, de qualquer• cidadão. 
4 Sobre o.ponto,dé vista ;de se dizer 
`qdé 'o 'sr. - Fíahc' isco Martins bom as 
'obras feitas nãó prejudicou a Fonte, 
;são histórias.,. Está.. provado que desde 
,que' essas obras foram iniciadas a água 
.faltou, mais "'do que ;u'ma vez; na`i~onté 
conforme já o «Notícias dé Barcelos> 
relatou 'nos seus numeros anteriores e 
ainda nb 'dia` 14"do passado mês de 
'Novembro—uma quarta-feira que este-
ve de verdadeiro inverno—;pessoa ami-
ga nós veio convidar para ir vêr a água 
da Fonte' q'ue nessa"ocásiãpaí corria— 
'toda barrenta, imprópria 'para consu-
mo, coisa qué'oi nunca se deu; igual 
facto foi verificado no passado dòrhín= 
go tendo até sido colhida aí uma gar-
rafa dessa água toda barrenta; que, se 
'cónserva em nosw.-boder e querbem 
mostra e patenteia o que se tem afir-
mado. , K 

E'' então a obra não prejudica a 
Fonte ? . 
A sério . ninguem o pode afirmara 
Reclamam-se inérgicas e imediatas 

providencias; não podemos estar com 
paliativos, com considerações.. , com 
respeitos. .. por mais tempo. Um as-
sunto tão grave como êste, não se po-
de deixar ficar suportado .nos poços e 
mina do sr.' Martins. 
A Junta tem de agir e compete-lhe 

fazi-Io;,não precisa para,isso de auto-
rüação de ninguem; .é „um acto de,,sua 
competencia e que, a lei lhe confere. 

Porque espera_?, Francamente, não 
sabemos. " 

(à) Uni leitor do. jornal. 

Tem muita rázao, ,,mas o` seu pro-
iesto não' passa dá «voz'de que clama 
no deserto>, 
O esbulhádor, como ' sabe, é ` um 

que «vive bem»» e há,muitos quer vão ' 
pela beiça e por isso são capazes.de 
achar o melhor possível toda aquela 
ignóbil patifaria. ,' 

Obres da Diládara Nac•óaal 
Até 1926- As ''populações ru-

rais viviam , abandonadas pelo 
GOVERNO. 

ACTUALMENTE: Q GOVER-
NO tem <foncedido 15.0b0 con-
tos' por , ano, ' para estradas mú-
nicipais, .fontes,,,,]avadouros, ca-, 
minhas,, etc. 

N 
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PORTUGAL PO TUGAL N 
E TR'ANGEíRO 

Temos ïmèn`ss pená' gitc . Toticias 
de Barcelos não comporte a repródu'-
ção ria, integra do discurso quea o de-
putadó francês Adarien Dariac profe-
riu há alguns dias no Parlámento da 
França, quando„ ali' iratóu'do assunto 
político que .preocupa` aquela naçáo— 
o fortalecimento das atribuições do 
Poder Executivo e principalmente das 
dó Presidente do Conselho que é, no.. 
dizer ' de Dariac, um dos traços éarac= 
tetisticos das novas constituições 

Não podem os adversários 4da poli-
tica da Ditadura Porguesa sequer insi-
nuar que, o discurso de Dariac forá pa-
go pelo Secretariado da Propaganda, 
como por vezes dizem. quando na im-
prensa'estrangeira são feitas referencias 
elogiosas a Portugal, á actividade e 
competencia de Sala•zar, á nossa situa-
vam económica e financeira e ás refor-
mas' ' ádminístrativas e sociais que o, 
Estado Novo tem, operado. 

Temos de limitar-nós a focar e re:' 
produzir algumas, abem pouc4's„dás 
afirmações ,e criticas elogiósás do de-
putado francês á política da Ditadura 
Nacional. , 

Encontramos, porém, no Co7nercio 
do Porto de 1 do corrente, feito o re-
sumo compatível co ne o espaço que 
podia ser.. oc»pado por nós. e, por is-
so mesmo, reproduzirmos: 

,-Ádrien Dariac,' fez ' há pouco n,ci 
Parlamento francês um importante dis-
curso sobre a reforma do listado, pre-
conizada por Doumergue e á.aiecessi-
dade de se dar á presidencià do Con 
selho naquele país maiores e reais la-
tos poderes. 

Para isso levou até á, Camara fran-
cesa o exemplo do que se passa nas 
nações onde há governo há autoridade 
e governo de prestigio. 

Citou alguns como a Alemanha, 
&1'lgica, Grã-Bretanha, Itália; Polónia, 
e Checo Eslovaquia, referindo se por 
último a Portugal, 
A referência ao nosso país é de to-

das a mais pormenorisada, á' que 
maior demora na análise lhe merecer:. 
A sua extensão—ocupa nove pagi-

nas no boletim da Câmara dos Depu 
tados; não nos consente que a demos 
na integra.- Vamos porém, referir os 
principais passos. t - 

Servindo-se dos discursos de Saia-
zar e das afirmações feitas por êste a 
António Ferro, cujo livro cita frequen-
temente Dariac, proclamou em pleno 
parlamento francês a superioridade do 
Estado Novo, da obra de Salazar que 
salientou como um exemplo digno de 
ser estudado pelos seus conipatriótas. 

Refe-indo-se á nossa ditadura .áfir-
ma : •A Ditadura portugïiesa não é 
de facto uma Ditadura de panache ou 
de força, e muito menos de ideal nii 
velador. E' antes a ditadura da razão. 
E. sob este aspecto é inimiga de todas 
as perseguições inúteis. Despótico até 
um cerro ponto, mas, indiscutivelmente 
esclarecido o regime adoptado pelo 
novo português não nos provoca nem 
suspeições nem movimentos de reprilsa 
ou reprovação. Ao contrário suscita a 
nossa curiosidade e' 'merece ser estu-
dãdó._ - 

«Assim, antes 'de ó analisar nas 
suas relações com , a organização, da 
Presidencia dp' Conselho e as princi-
pais' disposições. da nova Constituição 
portuguesa que interessam ao proble' 
,ma da transformação do Estado, actual-
mente na ordem do dia, talvez nã,o'se-
ja inutil dizer algumas palavras sobre 
o espirito que presidiu á construção da 
+,sua legislação, dos princípios que in-
formam as suas disposições as reais 
crigiii,ais; da orientação psicológica que 
ili.e foi dada. 

d i 

l Iais . noticia . do 'que comentaria, nã.o , deixam, +eomtudo de cair bem 
sob. o titulo, as linhas que vão. lêr-so. 

A' Comissão de Iniciativa e Turismo de Barcelos, ainda, como é na-
tural, na fase de organização de serviços, começa a poder, a traduzir em acção 
externa os resultados do estudo de alguns dos problemas de sua competencia 
legal. 

Numa epoea'da .vida nacional em que o Chefe do'Governo,proclama 
o primado da política de espirito, dever tinha a Comissão de Iniciativa de 
Barcelos'de dar a tal política atenção muito especial. 

r. .Demais, essa política,, muito espeçialm6te no caso presente„tem efei-
tos directos de ordém, material, pelo que respeita á atração de visitantes 
cultos á nossa terra.. 

F- .? E não é de esquecer, ainda; que nas coisas que se prendem' com essa 
política, ou que dela derivam, Barcelos tem querido, ,coin extremos' de boa 
vontade dedicb;dissima, suprir'faltas que só ó possível evitar,"ou.pelo menos 
atenuar, com uma cautelosa distribuição de actividades. 

Todos os esforços são uteis desde que sejam animados de boa intençõ,o, 
e sejam: de`vidamerite coordenados. 
>•j : Tem• andado muito esquecida. esta segunda condição, é, désde que 

Lima" entidade oficial, por cumprimento de, dever, toma sobre lsi. o encargo, 
grave falta, cometeria-se a tal'eondiçã,ó nU, desse a dóvida•importancia. 

'f,f? Tem Barcelos, na cidade e no concelho, alguns monumentos nacio-
naiè, •assirfi classificados. !Tem, mais, outras eonstrúções iríérecedóras da 
mesma c;lassific,• ção.ou, pela menos. da de utilidade publica, que as coloque 
zum regimem dê protéeçãó capaz de evitara sua, ruína ou adulteração, Tem 
ainda; concentrados sob defiéiente garantia ou dispersos, muitos àbjectos de 
arte ou de curiosidade, que justo é sejam convenientemente classifícados e 
arrecadados. , 

E ha aspectos, paisagens, pontos 'de vista, que importa , defender e 
melhorar. 

Ponderando tudo isto, o não tendo o Municipio de Barcelos úm,pe-
loúro de serviços culturaiQ, com os organismos proprios, a Cnniissão de Ini-
ciativa;'dentro'das sisas atribuições legais, resolveu organisar ela tais ser-
viços, pô-los em marcha e, quando tenham atingido; por assim dizer, a fase 
do desenvolvimento consolidado, entrega-los áo Municipio, para seu lustre 
e honra de Barcelos. , 

' Orga,nisou, para tal fim,'uma Subcomissão cultural,' com o encargo 
de elaborar o inventario das reliquias historicas; monumentos, obras de ar-
te,, objectos de curiosidade, etc. 
i i. Essa, Sub-Comiss rio, a quo, apenas para reforço do seu caracter ofi-

cial, preside o presidente ou,um delegado da .Comissão de Iniciativa, será a 
base da organização do futuro -Museu Municipal de Barcelos, com as suas 
diferentes secções, devidamento organizado e instalado convenientemente, e 
assegurado por toda§ as respectivas garantias legais. 

A' escolha dos nomes presidiu r, criterio mais'rigoroso da competen-
cia legal e provada, que, por maior facilidade, veio cooincidir com a mais 
perfeita, idoneidade moral e neto menos prov,:da dedica çaá' bareelense. 

Portal Sub-Comissão, ,a Comissão de Iniciativa recolherá a colabo-
ração de todas as pessoas de boa vontade que, sinceramente, queiram cola-
borar, cada qual conformo as suas possibilidades, nesta obra de progresso 
barcelense. 
,rr qualquer dos componentes da Sub Corxiissiio recolherá as informações 

e orientará qualquer boa vontado. , 
0 senhor Administrador do conáelho, numa inteligente e, patriotica 

compree.nsrro, já pôz a coadjuvação das autoridïdes. suas, subordinadas ao. 
dispôr dá Sub-Comissão, outro tanto tendo feito ̀ o Rev.° Arcipreste relati-
vamente. aos rev,p3 parocos. 
4 A Súb-Comissão é composta por dois titulares da Associação dos Ar-

queologos, o,pregidende do Grupo Alcaides de .Faria, agregado daquela As-
sociação,-,e,um professor de,ensino técnico e artista, esp,ecialisado. 

São os srs. major D1ancelos Sampaio, drs:.;Teotonio Fonseca e Miguel 
Fonseca e prol. Eleuterio Ç erdeira, as pessoas que,, acedendo á solicitação 
da Çóriáissllo dei Iniciativa, dão prestar, o patriotice, serviço'do, salvando os 
valores culturais materialmente representados dentro'do concelho de Bar-
celos, tornar possivel.que a,nos.Ra terrinha possa ofevecer aos seus visitan-
tes um.notav1-1 motivo de atracção que, ao mostro téznpó, constituirá uma 
demonstração' de.superioridade do nivel cultural bareeleiiE1". 

Congregueru-se, pois, todas as boas vontades que teem campo aberto 
para,o serviço da nossa terra, e'eórri a garantia de util aprovèitannénto das 
suas dedicações,, com ,`justiça a todos, como é norma , inflexível da Comia- 
sãó do Iniciativa. 

i. P. y 

B R C E L (FABRICA Dei GRANJA) `••TELE €FbNE :7—BARCELOS 
i- . t. '4776 ^ PORTO 

t„EMPRESA ' P E •0NS—̀ 1"RUÇ0ES 
ESPECIALISADA .EM 

C A S AS E C l0 N 0 NiI C A S 

Fornecimento de , rCIL) eci •` Surac•cio soa 1 h o s, 
vigamentos., r _ -... -esquad.rias, 

Materiais de construções, etc. 

PIADEIRAS .NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇÕES 
.sdsymicatia 

união Nacional, 
Reünlãõ da Cómissãd Municipal t 

Tendo reünido em sessp o ordinária,. 
a Comissão Municipal da União Nacio-
nal ocupou-se de assuntos que se pren-
dem com o próximo acto eleitoral e td 
mou conhecimento de vário expediente 
e verificou que em tôdas as freguesias 
do concelho prosseguem coin activida-
de e entusiasmo os trabalhos das Co-
missões e dos elementos nacionalistas, 
que se preparam para concorrer à elei-
ção da Assembléa Nacional,' 

Aprovou a constituição das seguin-
tes Comissões de Freguesia da União 
Nacional: 

De Midões, constituïda pelos srs.--
--Joaquim Coelho da Silva, José David 
de Azevedo Araújo, José, Coelho da 
Silva, António Coelho e Joaquim José 
Símões. 

De Pouza, constituïda pelos srs.--
--João Loureiro da Eira, Joaquim Fer-
reira de Araújo, Manuel Pereira Ribei-
ro, Manuel José de Araújo e António 
Luis de Magalhães. 

FARTADO MARTINS 
Advogado 

Flua Barjona de Freitas 

EM Dum do Mpooim do or1ip91 
Na Matriz principiou hontem o Tri-

duo de praticas religiosas, ás 16 horas, 
pelo Snr. Padre Americo Nilo, distincto 
orador sagrado, preparativo da festa 
que a Congregação Mariana (Senhoras) 
promove em honra da Imaculada Con-
ceição. 

No sabado, ás 8 horas, Comunhão 
geral e ás 11 horas missa Solene com 
sermão e no fim benção do Saritissimo 
Sacramento. 

Na Igreja da Santa Casa de Mise-
ricordia a festa principia ás 15 horas 
com a exposição rio .S S. Sacramento, 
recitação do Terço e em seguida o ser-
rião, ás 3,30 e não ás 4 horas como 
noutra noticia se diz. 

®R. ADEU0 MARINHO 
mÉDIC© 

Cºnsuitoria—Carpo da Feira, 53 
Residencia—I'.ua Infante D. Henrique, 35 

Conferência 
a 

No próximo sábado, no Circulo Ca-
tólico de Operários, desta cidade, reali-
za uma . conferência o sr. Antonio de 
Lemos Salta,, distinto aluno da Facul-
dade de Medicina e vice-presidente da 
Associação dos Estudantes Católicos 
do Porto. 

E' dê prevêr que `no sábado o Cir-
culo Católico tenha uma grande assis. 
tência porque o conferente, é um novo 
cheio de talento, uma esperança ao 
serviço da igreja católica e da ciência.. 

Oras •a Di(aüura Nacional' 
Até 1926: 

Estradas. intransitáveis. 
Transportes difíceis.---

Desde 1926: r 

1.050 quilómetros de novas es-
tradas. 

4.200 quilómetros de estradas 
restauradas. 

110.000 contos por ano para 
ESTRADAS. 

i 

Continua na 6.11 página 
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Não cessa o ódio de certos revi-
lharistas, da má índole á obra patrió-_ 
tieamente.reconstrutiva da Ditadura, 
do Estado Novo, do Govêrno Nacio-
nal. Por todos os modos e feitios, 
pretendem abate-Ia, empregando os 
meios mais perversos e ignóbeis: 
• Até aqui a calúnia, a difamação, 

o boato tendencioso e vil, eram as 
armas predilectas desse grupo infame 
de saltimbancos políticos. Porém; co-
mo isso não bastasse, redundando pelo 
contrário, em prestígio e consolidação 
daquilo que eles, mais que tudo, exe-
cravam, ei-los agora—ha bem poucas 
semanas—neste plano íngreme da igno-
minia, dispostos a tudo que de mais 
baixo a traição lhes sugeriu, até che-
garem á convicção de que uma alian-
ça com as extremas esquerdas espa-
nholas, para a implantação do co-
munismo na peninsula, atingiria fa-
talmente o alvo, quere dizer, derru-
baria infalivelmente a situação poli-
lica do Estado Novo. 

Infames e covardes! gatunos e 
conspurcadores da própria honra da 
Pátria.! , 

Os meios empregados, os proces-
sos escolhidos, as torpes maquina-
ções, concebidas e empreendidas na 
sombra de canto estranho, nada os 
escrupulisava, porque de tudo isso 
resultaria o ponto final ambicionado: 
o descalabro, a ruina fulminante do 
Estado português. Que viesse, de-
pois, a sangreira da Rtí-sala, com o 
horroroso quadro das suas atrocida-
des; que Portugal para sempre se es-
frangalhasse na satanica engrenagem 
de Staline e dos seus; que a civiliza-
ção latina, em que sempre viveu, se 
robusteceu e encheu de glória a grei 
lusiada, passasse a ser, entro nós, co-
mo a vaga nebulosa de um passado 
remoto; que a instituição multi-secu-
lar da Familia ruísse; que os sagra-
dos princípios do homem e da Terra, 
do Trabalho e da propriedade, da 
dignidade e do Amor, tudo se desmo-
ronasse feito em pó, para dar lugar a 
uma outra escravatura, cem vezes 
mais violenta e odiosa que a pagã— 
outra coisa não representa a fórmula 
politico-social de Moscovo; que tudo 
isso viesse, e tudo isso seria bemvin-
do... ase o Estado Novo irremedia-
velmente se perdesse.» 

Traidores! Abjectos traidores ! 
Até onde pode chegar o tenebroso 

espirito de vingança 1 Até onde po-
dem emporcalhar os negros senti-
mentos do despeito ? 

Não pode haver justificação. Nem, 
sequer, uma parcela daquela evange 
lica piedade, que manda perdoar aos 
que erram. Tudo tinha sido madura-
mente premeditado, congeminado, 
preparado nos minimos detalhes e rias 
mais sinistras condições! Não é pro-
duto da irresponsabilidade de mera 
irreflexão de momento. Sabiam bem, 
sabiam demais o que queriam, quais 
as consequencias naturais do seu 
acto, se ele conseguisse medrar. 

Tòdavia, a Providencia, que nun-
ca nos abandonou, ainda vela, como 
outrora, pelo noberrimo Destino du 
:grei. E todo o mal proveniente des-
sas perfídias, desses canibalescos gol-
pes, só neles recai e só a êles vai ali-
mentando a fornalha da eterna ex-
piação. 

Z. de J. F. 

Farmacías de serviço 

Domingo e durante a semana estão 
de serviço permanente as Farmácias 
João Pacheco Leite, ao Largo da Porta 
Nova e J. Alves de Faria, em'Barce-
-linhos. 

Ainda s8bre os aconteci-

mentos de Espanha VIDA NOVA 
TR A IDO RESN  Foi com louvavel sinceridade e para o caia que se marcara, acresceu-

prudência justificada que na Nota Ofi- laudo cora notável desassombro e 
ciosa de 23 de Outubro passado o muita ronha: 

Govêrno avisou º Pais de que tanto «Decrete, imediatamente as facul-
na Assembleia Nacional como na Cá- , visa r o executivo u a dados de e e 
mara Corporativa a convocar proxi- ra receberdq e receitas e solvere as des-

ou de formularem o seu parecer s8bre 
mamente, os encarregados de legislar pesas públicas—e nas se incomode 

com o resto. Tem á seu lado, entu-os projectos apresentados não podem 
ser pessoas empenhadas em reprodu- siasticamente, para o apoiar, toda a 
zir de qualquer forma um passado População honrada e laboriosa do 
condenável, ou em anular as realiza- Pais-» 
ções que o Estado Novo levou a ca Pelo visto, o que mais interessava 
bo. Aí se declarava, ainda, a propó. os elementos da extrema esquerda, 
sito, que se há quem, porventura, era que o contribuinte pagasse-e as 
sinta o desejo ou nutra o receio de clientelas se mantivessem bem pagas 
que venha. um dia a dar-se tal subver- Pelo Poder... Quanto á convocação 
são da ló ice olitica e patriótica', o. de novas Córtes não era pressa...' 
de esse gIuem desilud ir- se ou aban- . 0 Co?-reío da Manhã referia que 
donar as suas justas apreensões, pois se enterrara o mostrengo, adepois de 
tal não virá nunca a suceder, ter sido durante mais de três anos 

um flagelo para o País, o Parlamento E semelhantes disposições gover-
nativas não significam de modo al- republicano, saído das urnas,'na ur-
gum,—conforme na mesma Nota se gência de um Govêrno presidido pelo 
esclarece—que o eleitorado não dis- sr. Cunha Leal.> E aditava: «E pou-
frute de inteira liberdade de voto, ou co tudo quanto de mau. se diga dêle e 
que se venha a exercer qualquer for- da sua obra, desde o primeiro ao ul-
ma de coação s8bre a sua conscien- timo dia em que funcionou.,-
cia. Significa, apenas, que os meios 0 jornal 0 Dia informava, unica-
a empregar hão-de tender, a que se mente: « Estoirou ante-ontem ridicula 
consiga a formação de um instru- e vergonhosamente, o monstro parla-
mento de trabalho e colaboração util, mentar, entre a inanição da Câmara 
e jamáis de um foco `permanentede dos Deputados, que morreu de sínco-
agitação e desordem.' pe, e a cordealidade grotesca do Se-

Doutro modo não procederia qual- nado., 
quer Govêrno 'cônscio dos seus deve- E o próprio Primeiro de Nação, de- Janeiro, 
roa, nem lho permitiria a não se eximia a dar nestes termos a no.' 

de tranquilidade e progresso ticia do encerramento da assembleia: 
material. eTerminou, enfim, a ses.4o legislati-

Não é, pois, para restaurar o par- va e nas condições previstas. Uma 
lamentarismo falido, que vão reunir- autentica miséria. Jamais o Parla-
se dentro em breve os colégios ele!- mento teve uma morte tão desgraça-
torais; não é para ressuscitar tão ne- da como esta, para a política do re-
fasta instituição que vão ser chama- geme e para os interêases do País. 
dos ás urnas os homens—bons de Não deixa saudades, pois nem ao 
Portugal. Ninguem esqueceu ainda menos no final procurou fazer eeque-
o que foi êsse Parlamento de triste ver os seus erros, que nlio são poucos. 
memória - suprimido há mais de oito A sessão da Gamara dos lleputa-
anos, para que de ânimo frio possa dos terminou por feita de número, 
pensar no seu retorno catastrófico. Para não fugir á regra, e para maior 
Baeta relembrar os comentários da gravidade, provocou essa falta para 
imprensa diária, por ocasião do seu não dar ao Executivo os necessários 
desaparecimento, e logo teremos pre- meios de vida. Já é ter eni pouca 
sentes os malefícios da sua acção na conta as suas responsabilidades.» 
política nacional ' Mas que responsabilidades eram, 

Assim, escrevia o jornal A Tarde afinal, as dessa assembleia anonima, 
nessa altura: a0 Parlamento morreu, irresponsavel, que exerceu a mais ve-
de facto, de inanição. 0 seu orga- fasta das ditaduras na-vida política 
nismo, gerado já com taras hereditá. e social do Pais? 0 mal era mais da 
rias, deixou se mais tarde contaminar própria instituição do que dos ho-
com outros virus destruidores; que mens que a compunham, a maior par-
bem cêdo deram a prova provada de te deles perdidos naquele manicómio 
que a sua vida seria não só esteril, parlamentar, como lhe chamou o «Sé-
mas prejudicial ao país e ao regime. eulo> num libelo formulado há mais 
Por enquanto ainda é cêdo para se de um ano. 
verificar a sua'aeção—muito embora Não.. A nova Assembleia a eons-
já lhe estejamos sofrendo as conse- tituir, ém nada pode parecer-se com 
quências.» o Parlamento que tivemos e que nin-
o insuspeito Diário de Lisboa li- guem, por certo, desejaria que res-

mitava-se a noticiar que se havia fe- suscitasse do túmulo a que baixou. 
chado o Parlamento, «após excessi. Paz á sua alma pecadora, que a pa-
vas sessões da mais completa inutili- lavra de ordem está dada. 
dade.a W portanto necessário que todos 
0 Rebate, aconselhava o Govêrno secundem os desejos do Governo, pa- 

a que não convocasse o Parlamento ra se entrar em vida nova. ' 

MM3 h DIMUM Nacional 
De 1910 a 1926--A Dí-

vida Flutuante passou de 
33.000 contos a 3.675.000 
contos. 

De 1926 a 1934—A Dí-
vida flutuante passou de 
3.675.000 contos a ZERO. 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazem anos 

Amanhã: a ex.,­ sr.' D. Maria Ar-
minda Veloso de Araujo Mourão e o 
sr. Herculano de Azevedo Nunes Pe-
reira. 

Dia 8 o sr. Luiz Maria Ferreira 
Coelho. 

Dia 9—o sr. Dr. Teotonio José da 
Fonseca. 

Dia 10—o sr. Aurelio Ramos e o 
menino Carlos Eduardo Matos Viana 
Lopes. 

Dia 11—o sr. Teofilo Augusto Pe-
reira Vilas-BBas. 

0 dia 8 de i)ezeinbro 
Foi há 80 anos.. O imortal Ponti-

fice Pio IX, desterrado em ' Gaieta., no 
dia 8 de Dezembro de 1854 decretou e 
anunciou ao mundo que a Virgem San-
tíssima, por uma graça divina, fora isen-
ta do pecado original desde o primeiro 
instante da sua Conceição. 

Era esta , a crença geral da Igreja, 
que datava de séculos, e na nossa Pá-
tria estava ela bem arreigada, pois des-
de os primeiros alvores da nacionali-
dade Portugal foi a Terra de Santa 
Maria. 

D. Afonso Henriques doou á Sé de 
Lisboa, em 8 de• dezembro terras e ren-
das pela devoção que tinha á Imacu-
lada Conceição da Virgem. 

Nas Côrtes d'Elvas. no reinado de 
D. Sancho 11, foi a Imaculada Con-
ceição aclamada Padroeira do Reino, 
prometendo todos «defender a sua pu-
reza —até derramar o sangue e perder 
a vida.» 
A rainha Santa Izabel obteve a paz 

entre o rei D. Diniz, seu esposo e o 
filho pela intercessão da Imaculada 
Conceição, sendo a seu pedido institui-
da na Sé de Coimbra a festa da Ima-
culada Conceição da Santissima Vir-
gem, no dia 8 de Dezembro. 

Reis e rainhas, principes e infán-
tes de Portugal, todos tinham grande 
devoção e a mais ardente fé nesta pre-
.rogativa que só á Mãe de Deus foi 
concedida: a sua imaculabilidade des-
de o primeiro instante da sua concei-
ção. 

D. João IV, em 25 de março de 
1646, jurou e fez jurar em Côrtes, a con-
fissão da Imaculada Conceição da Vir-
gem Maria, declarando—a Padroeira 
do Reino. 
A Universidade de Coimbra, em ju-

lho do mesmo ano, jurou defender, 
pregar, lar e ensinar a mesma prero-
gativa de Maria Santíssima, que hoje é 
dogma de fé, confirmado até pela pró-
pria Virgem, quando da sua aparição 
á, hoje Santa Bernardette, por estas 
palavras: « Eu sou a Imaculada Con-
ceição». 

Virgem Santíssima! Padroeira desta 
Paiz por vós abençoado! 

Não desvieis nunca os vossos mise-
ricordiosos olhos desta Pátria que tan-
to vos ama e que é e será sempre a 
Terra de Santa Maria, pois « engilan-
to houver portuguezes, tu serás o nos-
so amor». 

Fundo do Desei!nprêgo 

Até ao dia 10 é paga a percentagem 
devida pelo Fundo do desemprêgo. 

Nossa Senhora da Conceição 

No proximo sabado, 8, na Igreja de 
Santa Casa da Misericordia, realisa-se 
a festividade em honra da Imaculada 
Conceição. 

Ás 10 horas missa solene e expo-
sição do Santissimo Sacramento que 
ficará em lausperene até ás 16 horas 
em que haverá sermão pelo Rev.-
Americo da Costa Nilo, que é sempre 
escutado com agrado, Tantum—Ergo 
e Benção do Santissimo Sacramento. 

Não há favores que se 
sobreponham aos deveres 
da consciencia. Em outro 
tempo o voto era, ém mui-
tgs casos, retribuição de 
favores recebidos. 0- Es-
tado Novo quere que deixe 
de ser favor para ser cum-
primento de dever cívico. 

•51Ç• 



'̂Nóitcias a de' Ba'rcéÌos 

0 
Po`r `•'onter máteria doutrinaria 

que uma `vez' mais confirma os, tprin-
eipios;gìiQ, influenciam a orientação. 
dos, , cãtolïcds '`.nó' terreno poljtico 
ór éntáção bem conhecidw tanto mais' 
qu1 obedece ;sémprè ,ás "Instruções da 
Igreja- com a dóvida venia` reprodu 
zimos das Novidades.de 27 de Novem-
bro passado '6— artigo que se següo, 
,que bem. merece •sèr lido e `. fxioditado 
por todos os catolícgs, para; os guiar 
no actual momento político portuguez. 
As Novidadès • são ' o - orientador auto-
risadd' doa católicos, pois' que sempre 
ali" se' exprime opinião conveniente 
aos interesséá de .Deus e da Patria: , 

De vários pontos nos — solicitam 
'esclareci méntos1sôbré a atitude a to-
mar em face do sufrágio popular 
convocado para. o próximo dia 16 de 
Dezembro. A quantos se nos dirigiram 
e .a outros, que porventura desejassem 
fazê-lo, daremos aqui, pubiie4wente, 
a resposta, que deriva, , não ' de ãmn 
juizo -arbitrário ou simplesmente pru-
dencial, imas duma, naaturaj conseq uên-
cia dos príncipios invariávelmento 
defendidos, tanto nas bases do.(,en-
tro Católico, como noutros documèn-
tos oficiais, de todos bem conhecidos. 

 o 

rinci 

nas dissolventes do comunismo.. ,De 
harmonia com estes fundamentos, a 
todos os e,•ndidatos foi exigida a de-
elaiação èxpressa'de acatamento aos 
princípios basilares da ordem social. 
Esta característica politíeo-social da 
lista apresentada e do significado do 
próximo acto eleitoral converte êste 
numa espécib de plebiscito emtfavor 
ou contra êsses princípios basilares, 
a que não podem ser indiferentes 
nem estranhas tôdas as fôrças' con-
servadoras e tôdas a.e energias espi-
rituais e morais da Naçãb: Perante 
êste significado social revestido pelo 
acto eleitoral de 16 de Dezembro, é 
o triunfo da lista, colectivamente con-
siderada que mais importa, sem qufl,; 
por isso, fiou» excluída para os elei-
tores a faculdade de formarem juizo 
sôbre os nomes giio,a compõem e do. 
seu merecimento como futuro fiscais 
da vida pública.e fiado~do-interês-
se nacional das providências legisla-
tivas; .,  
' Na refei ência t gónórica aqui ' feita 
á lista oficiósà dissemos constarem 
dela nomes de professores distintos, 
de magistrados, funcionários, profis-
sionais e proprlet11rjos de válor` reeo-
ir 

Prescrevem êsses principios o, de-
ver da cooperação com o poder públi-
co e condenam a. indiferença diante 
dos grandes, problemas que interessam 
ao bem comum, ou a abstenção dos 
direitos cívicos. Figura, entre estes, 
o direito de voto e todos recordam a. 
repetida fórmula que exprime a obri-
gação moral dele decorrente: aos ca-
tólicos devem votar o votar béro». . 

Estes princípios n-mo , flutuam,, á 
mercê das opiniões ou interêases de 
momento; não dependem das situações 
políticas, ou dos homens que ocupam 
o.poder. 0 voto,, o um direito;, uma 
fôrça legal; devemos usar dela., e, por 
isso, devemos votar—o exçreê;la . de 
harmonia com os ditames da consei 
ência esclarecida, e, portanto, deve-
mos votar bem, i 

Tais são, em matéria de eleições, 
os princípios de sempre. Resta, pois, 
fazer deles aplicação ao acto eleitoral 
que vai ocorrer em 16 de Dezembro 
próximo, erva face da lista. proposta e 
do significado político-social do seu 
triunfo mais ou menos significativo. 

Constam da lista ' noventa nomes 
escolhidos, conforme as declarações 
oficiais, livremente, dentro e fora dos 
quadros da União Nacional, atendeu 
do apenas''ao valor' e competência, re-
conhecidos nos candidatos, para exer-
cerem as atribul'ções, que, pela; Cons-
tituYção, . são conferidas á fútura As- 
sembleia' Nacional e; entre,os quais, 
figuram, para a próxima; , poderes 
constituintes, Não são" estes últimos 
indifer'entos, , pois signiflearïi poderes 
de confirmação, dos princípios e gta 
-rantias constitucionais referentes aos 
conceitos' , de autoridade, pátria, pro-
praiedade, família e liberdade espiri-1 

, que formam as bases da'civili-
zação cristã,` renegada pelas doutri- 
m 
1 • s 

, para colifrontar 
Na dista apresentada ao sufrá-

gio pela União- Nacional figu- 
ram, segundo as ' profissões: 39 
bachareis; 12 engenheiros; 12 
militares; 11 professores; 4 médi-
cos; 3 proprietários; 3 juizes; 2 
veterinários; 1 sacerdote; 1 jorna-
lista; 1 arquitecto e 1 comer-
ciante. 

nhecido, representando tôdas as acti-
vidades nàcionals congrégadas em 
obediência a um justo critério que se 
elevara aciìna do correntes e parciali-
dades, .para atender sómente ao valor 
dos escolhidos e ao interêsse da Na-
cão ` que • são éhamados a defender. 
Êste juizo sumário não desejamos 
impô-lo, nem, dispensa o daqueles que, 
em ebnsciência, são chamados a exer-
cer o dever de votar e votar bem. 

Supomos tèr já aqui dito também 
que, a despeito das criticas dirigidas 
contra q sufrágio, bem pode êste tra-
duzir a verdade e realidade da cona-

ciêhcia pública, . desde que haja de 
exprimir sómente sentimentos'eoleeti-
vos e ideias gerais" F 

;É pira que esta•expresão demo 
erátiea do sentir geral so torne cada 
vez ` mais perfewt e ecnsciente que 
todos (levemos ,, " trabalhar; trarisfor-
mando o acto eleitoral tiuma afirma. 
çãó"solene de eXaltaçào patriótica e 
de civismo, 'feto é; de'interêsse pela 
cau3a pública. Tal é• lAalmer.te expos-
to, o nosso modo de ver e a nossa, 
clara atitude em face do próximo 
•acto",elí;itíïra.l :' s ••,'-, 

J . 4. '. ïi t.. 
COMPANHIA 

©•Rr2.-El s:ffl 
'.• A nossa cidade, dentro de poucos 

dias, vai ter o agradável prazer de as-
sistir a dois brilhantes espectáculos a 
realisar no Gi 1 Vicente», e em que 
toma parte .um elenco "de artistas dos 
escolhidos e de maior nomeada na 
cena naci al. on -' '" ' ' 

Esta Companhia que = é das mais 
bem constituidas e que traz atrás de si 
o brilho .dumasérie - de-espectáculos 
que, no género, tem sidó:do melhor 
que pode imaginar-se, reúne valores 
incontestáveis''e de alto merito cénico. 

Hortense Luz, Constança Navarro, 
Lina Pra'zeres,' Am¢lia Bramão, Rosa- 
lina Saial e Vina de Souza, são a au-
rifulgência'deslumbrante duma" Geria de 
teatro, são, a alma, a vida, 'a' animação 
constante dumas horas bem passadas. 

Octavio Bramão, João da Silva 
Junior, Jorge Gentil, João Guerra,•Al-
fredo Pereira, José„ Vltor,'Betencourt 
Ataíde, etc, formam um -grupo de.rará 
maravilha na arte de representar. 

Mas além dos seus talentos artisti-
cos devemos considerar ainda que as 
peças escolhidas - como o engraçadís-
simo vaudeville r0 Grão de Bico» e a 
irresistivel charge em 3'actos •A Sopa 
de Massa», representam, , só por si, o 
êxito rcõmplétò ' dé' dóis Í espectáculos 
cheios, de duas noites passadas no 
mais agradável divertimento. 
E tamanho` é o interêsse em se 

. . •, 
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Para qü em servir 
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Já caiu naçgraça de certos burgue-
sesançuatos, um dos ditos dos candi-
datos a' burgueses- ,os'elogios do es-
tían`geiro a Portugal;são pagos a ouro». 

Os elogios, tanto da, imprensa como 
de, altas personalidades estrangeiras, 
nem sempre apológistas da Ditadura, 
são inúmeros e diários.'' 

Ainda há pouco, foi feito'`ém, pleno 
parlamento francês o elogio` de Sa-
lazai e do Estado Novo. 

Mas;pnós não temos hoje a,'preten-
são, felizmente impossível, •de citar re-
ferências 'do estrangeiro à nossa Pátria 
que, para honra nossa,' é apontada cá 
mo exemplo. "1 ` 

Simplesmente queremos levar a me-
ditação dos".burgueses-pançudosï,e dos-
«candidatosa burgueseseum período do 
discurso do sr. dr. Luís da Cunha Gon-
çalves, proferido em Lisboa no último 
domingo: ' 

«Quando, há pouco, estive no es-
trangeiró, ouvi„aÁum diplomata contar 
que, ,numa conversa sôbre politica `ecó-
nómica, de que - participava sir, George 
Clark, actual embaixador inglês em Pa-
ris, êste dissera que "os negócios da Eu-
ropa deviam ser confiados a uma co-
missão de ditadores, mas que a presi-
dência devia ser 'ócüpãda por SALA-
ZAR»: ' 

tornar agradável ao público barcelense, 
que, esta Companhia, de'acôrdo com 
a .. Direcção do nosso Teatro, decidiu 
fazer uns preços acessíveis, proporcio-
nando ainda um desconto de 10 °la aos 
lugares tomados de assinatura. 

Ningéni 6161a as despesas enormes 
'que ocasiona a,déslocação duma Com-
panhía numerosa a Barcelos, para tra-
balhar rum Teatro com uma lotação 
tam pequena: , , • 

Mas, mesmo assim a Companhia 
Hortense. Luz prefere não ganhar do 
que ' privar .,o público barcelense de 
bons espectáculos. 

Todavia espera que tal , não suce-
derá quere 'por se .tratar da ,Companhia 
de que trata, quere pela despesa que 
a sua deslocação exige. 

L' desagradável e não se justifica a 
relutância em pagar os- lugares .. de 
teatro pára • uma boa Companhia por 
um preço que compense,,e tal se não 
)aça para , qualquer espectáculo de 
curiosos, sem arte, sem brilho, sem 
técnica, sem razões que admitam o 
preço que, por vezes, estabelecem. 

Ninguém, que tenha fino  ̂gosto e 
ádm'ire' o bom teatro, deve faltar a estes 
dois espectáculos,que , se realizam em 
20 e 21 do corrente. 

A' marcação dós lugares já seracha 
aberta no Quiosque da Calçada, 

• envia oao de. 50-usa,."*Pirhentá • 
mï 

Passagens' 
- -  
CAMPO DA FEIRA 22 — BARCELOS 

• r r ` Vende passagens para a America, Brasil,'Argentina, Africa, França, etc. 

TRATA DE `TODA A DOCUMENTAÇÃO BEM  _ 

COMO DAS CARTAS DE CHAMADA 

LEGALMENTE HABILITADO 

,Passaportes 

ï "A VERDADE,, 

' Completou,um'ano de existência, o 
nosso colega'da capital, «A' Verdade», 
`semanário dirigido pelo talentoso jor-
nalista Costa Brochado. 

Por êste motivo, o último número,. 
saiu com 12 páginas. 

`=«Nóticias de Bárcelos» faz votos 
para que ,A Vèrdade»'seja coroada, 
no novo ano que agora inicia, dos 
mesmos êxitos do primeiro... a bem 
da Naç11o. 

PTOORTDUOUSE 1  SEs 
DEVEM LER 

Declarações do Sr, General ,Car-
mona ao jornalista 'Antonio'F&ro. 
Salazar—o homem e a sua obra 

por Antônio Ferro... 
A obra financeira. de Salazar vis-

ta pelo professor Marcelo Caetano. 
-Discursos do Primeiro Congresso, 

da Unido Nacional pelo ,Sr. Dr. An-
tónio de Oliveira Salazar. 

Primeiros Discursos do Sr. Dr. 
Antonio de Oliveira Salazar. 

Duas Escola "Políticas pelo Sr. 
Dr. Antonio de Oliveira Salazar. 
0 Pensamento do Alinistro das 

'Colónias,) Dr.' Arïnindo Monteiro. 
Política, - Direito ï? , íustipd: Con-

ferências do , Sr: Dr Manoel Rèdri 
gues. ,: 

O' Màndo Portugúês—Revista de 
Cultura e Propa"ganda, de Artè "e'Li 
teratura' Coloniais.:} 

Realisáções dó Estado Novo: ,T,•í-' 
lefones. , 

Realisações do Estado Novo:l Ma-
rinha, 
'Organlsaçãq Corporativa Nacio-

nal: Conferências promovidas pelo 
Secretariado das Corporações. 

Três Discursos do Sr. Prof- Dr. 
Carneiro Pacheco: ' 
OMomento Politico—nota oficiosa 

da Presidência do Conselho de vin-
te e três de Outubro ,de 1934. { 

A' venda nas livrarias e tabacarias 
em todo o Pafs. ' 
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ESTRANGEIRO 

Continuado da 3:e.páglna 

«A : atraente e simpatica figura de 
Oliveira  Salazar, ; actualmente :., presi-
dente do Conselho, antigo professor da 
Universidade de Coimbra, da á ..Dita-
dura lusitana uma fisionomia • particu-
lar quê a distingue claramente das di-
taduras moscovitas; italiana e germani-
ca, ,Homem de estudo—fun da mental-
mente desinteressado, Oliveira Sala 
zar foi encarregado pelo Presjdente' da, 
Republica,. general Carmona de res-'1 
taurar as finanças do seu paíz primei-, 
ro e depois de presidir ao Governo. 
Sem pressa aparente e sem violencias 
inuteis o eminente universitario, torna-
do ditador elaborou a Constituição que 
deu a Portugal, pais há pouco ainda em 

» permanente revolução. 0 incluso su 
cesso obtido pelos. seus esforços de 
restauração económica e financeira 
não pode ser maior.» 

Cita depois o discurso de 30 àe Ju-
lho, trasladando para a sua exposição 
alguns dos conceitos do sr. Presidente 
,do Conselho. sobre varios assuntos,'con-
ceito que `Antonio Ferro recolheu •na 
sua obra sobre Salazar. 

Refere-se, á -.simplicidade do nosso 
chefe do Governo` ás suas ideias claras, 
á forma como• soube prestigiar e cri-. 
grandecer o principio da autoridade em 
luta aberta contra todas as pretensões 
da democracia demagogica,,afirmando 
que graças •á sua politica`e verdade, à 
sua política sem politica a reforma 
constitucional portugueza é objecto de 
fecundas meditaçUs não só" pelas suas 
judic;osas disposições, mas _ tambem 
pelo seu níZo recurso á- revolução vio-
lenta, 

A criação tdo Secretariado da ,P,ro-
paganda Nacional e a actuação do seu 
director merecem tambem a Dariac uma 
referencia larga e sobremodo significa-
tivà. 

Falando do Decalogo do -Estado 
Novo que reproduz aquele parlamentar 
diz: 

«Afixãdo em todas as terras, èm"tõ-
•das as aldeias, em todas as repartiçõés 
publicas espalhado por toda a parte, 
,êste Decalogo tem o, fim de penetrar 
em todos os espíritos, graças á incan-
`savel insistencia e á habil propaganda 
dependente da Presidencla do Conse- 
lho e da qual é director supremo An-
1onio Ferro». 1 F 

Por fim termina: 

«O interessante conjunto das dispo-
sições que acabamos de resumir não 
deve ser desconhecido dos que teem 
,por missão reformar as leis, marcando 
os direitos e os deveres do nosso' Pre= 
•ridente do Conselho». 

Casamento 

Foi pedida em casamento a snr a D. 

Berta ida Graça Ferreira da Silva, geri 

til filha da snr, D. Rosa Clara Ferreira 
da, Silva, viuva, para o snr. Anton'ió 
Correia, telegrafista de ' classe, dós 
Caminho s 1de Ferro, do Porto e nego- 

ciante na .mesma cidade. 

O enlace realiza-se ainda neste mês:, 
t 

DOENTES 

Guarda 'o leito, o sr. Antonio de 
Andrade, proprietário , da barbearia-
Central. _.. 1 r 

--Já se encontram completamente 
restabelecidos `a sr.a D. Suzana Velosox 
e o sr. Avelino Aires Duarte. 

HOSPITAL DA MISERICORDiA 
Movimento durante o mes de Novembro 

'^D.OÈN`kES HOSPITALIZADOS 
Existiam em 30 
de Outubro 

Entraram du- 
rante o mês- 
de Novembro 

----Faleeerãih' ' 
- .• ..._ 
S iram' `• Existeá• 

H. M. H. M. H. M. H. M. H M-

13 18 18 - 22' 2 _ 3 18+ 'I 7  11 20 

t 
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Sendo: 

DOENTES EXTEIRNOS 
Curativos ;feitos no «Banco» — 633 

a homens . , . . 208, 
a menores varões. 62 

a `mulheres. 325 
a menores fêmeas. 38 363 

Dias de consulta, durante: o mês — 8 
CONSULTAS-122 , 

Sendo: 11 
a varões .r. 54 a fêmeas . 68 

MEDICAMENTOS — 177 
Sendo: 

a varões : 78 a fêmeas 99 
Valor dos medicamentos 829550 

TRABALHOS GRAF! CI OS - 

Executam-se com perfeição na 
J f 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL ai 

 •_ 

Cinema. sonoro-

Hoje: oTOUREIRO A- FÔRÇAD 
Realização de Leo Mc Carey; mu-

sica de Bert Kalmar e Harry Ruby; 74 
«girls.. .. 

Toureiro à fórça» foi o filme que 
durante w época obteve as melhores 
criticas. s 

Dó «Diário de Disboa»: 

«O público fez hontem a sua-criti-
ca no São Luiz. Riu corno nunca. Riu 
do principio até ao fim com a graça 
dos diálogos, còm'.a novidade°das si-
tuações; com a fantasia do tema e com 
a interpretação cheia de'personalidade 
de Eddie Cantor, actor completo que 
canta, dansa e representa com um sen-
tido invulgar' ,, do bom humor. '" 
O público teve razão. Estou absa- 

lutamente de acordo com êle 1 

De facto; há muito tempo que não 
tínhamos 'a ' sorte de ver nos nossos 
«écrans» um filme assim: variado,. iró-
nico, com cenas imponentes, « clous» 
sensacionais e engraçadíssimos (como 
o da tourada), dezenas de' egirls> lin-
lindfssimas e tudo expresso com equi-
librio,•' coro grandeza, sem 'exageros, 
delicadamente, levemente... 
Um verdadeiro espectáculo em cheio, 

um dêsses raros espectáculos que con-
seguem o' milagre dei anular as dife-
renças de categoria dos espectadores e 
fundir, no mesmo riso claro e alegre, 
o publico da geral, dás cadeiras e dos 
camarotes. 

Para chegar a êste resultado, o 
realizador de «Toureiro- á f8rça» não 
precisou de forçar a nota ou de recorrer 
a _ situações «gordas» de baixo cómico 
de ' transigência ..fácil... ' Conservou-se 
dentro das normas ingénuas da mais 
pura- farsà' americana, embora a tocas-
se de loucura, aqui e ali, e a ,enrique-
cesse com quadros de grande conjunto 
de « músic-hall». 

'«Reabilitou-a» em suma, graças á 
imaginação cómica e á riqueza cómica 
do grande' Eddie Cantor!> 

Cartões- de' visita 
Imprimem-se com perfeição e rapidez 

na tipografia deste jornal 

essa o ` Cinematográfica 

Em ' beneficio dos" empregados do 
Teatro,..Gil Vicente, realiza-se, na pró-
xima quinta-feira, uma sessão cinema-
tográfica. 

CAMBIOS 
' Em 4 de Dezembro de 1934 

PRAÇAS Comp. Venda 

Londres, cheque' 
Paris, cheque ` 
Suiça, cheque 
Bélgica, cheque 
Itália, cheque 
Holanda, cheque 
Madrid, cheque,` 
Nova York, cheque 
Brasil, cheque 
Noruega; cheque 
Suécia, cheque 
Dinamarca, ,, cheque 
Praga, cheque 
Berlim, cheque 
Agio do ouro 
Libra `ouro 

110$00 
1$46,2 
7$19,5 
519,1 
I S89,1 

14$99,4 
3$03,2 

22$18,4 
1$45,8 
5$51,5 
5$66,1 

$92,2 
8$91,2 
65c1 

181$50 

110$15 
1$46,6 
7$21,8 
5:520,8 
1$89,7 

14$04,2 
3$04,4 

22$25,5 
1$46,2 
5$53,5 
5$68,1 
4$92,0 
...$92,5 
8$94,0 

Agradecimento 

Domingos Marques, empre-

gado do Sr. Dr. Matos Graça, 

vem agradecer a tôdas as pes- 
t 

soas que se'dignaram,áeompa. 

nhar ao cemitério desta cidade 

o" cadavér de sua sempre sau-

dosa mãe, e também traduz o 

seu profundo reconhecimento' 

às pessoas amigas que tiveram 

á caridade de assistir ã missa 

do 7.0 dia. 
Dóm ín' 9ós Marques 

Gamara Municipal 
Excreto ;da acta da sessão de 23 de 

Outubro de 1934 r' 

-Aos 23 dias do mês de Outubro do 
,ano de 1934, nesta cidade de Barce-
los, edifício municipal e sala das 3es-
sões, reuniu a Comissão Administrati-
va Municipal, . sob a presidencia do 
Ex.-° Sr. Miguel Gomes de Miranda, 
estando presentes os Vogais, srs. Fran-
cisco José Monteiro, Torres, José Go-
mes de Sousa, Antonio Gomes de Fa-
ria, Rêgoa "e José de Bessa e Mënezes, 
vice-secretario. Por motivos justifica-
dos, não compareceram os vogais, srs. 
Dr. José Constantino Lopes Rodrigues, 
vice-presidente, Joaquim ,José de Olí-
veira, secretário, e Padre Domingos 
Rodrigues Neiva Duarte Pinheiro. 

Depois de. dada a hora fixada para 
as sessões, pelo Sr. Presidente foi de-
clarada aberta a sessão em nome da 
lei. E eu, Chefe da Secretaria, li pe-
rante todos a ininuta da acta da sessão 
.anterior, que foi aprovada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do, cofre_ 
municipal relativo á semana última. 

Foram autorizados os documentos 
de despeza n.°s 483 a 533, inclusivé, 
no valor total de 54.051$61. 

CONTA DA RESPONSABILIDADE 
DO TESOUREIRO 

O Sr. Presidente aoreséntou em se-
guida a conta de résponsabi lida de do 
Tesoureiro pela gerencia ultima. Ve-
rificou-se que o saldo era o seguinte 
no final do ano' económico uitimo: em 
dinheiro' 3.678831; em documentos de 
receita virtoal (foros)-3.939$82; em do-
cumentos de receita virtual (aguas) 
7$50; em certificado da Junta de Cré-
dito Publico-7.1,50$00.-total-- 14.775$63: 
Fica, assim, devidamente rectificada a 
importancia do saldo apurado no final 
do ano económico. O Sr. Presidente 
propos e foi aprovado por unanimida-
de, que o Tesoureiro fosse julgado qui-
te com a Camara e as contas fossem 
remetidas, para julgamento, ao Tribu-
nal de contas. 

BIBLIOTECA 

Foi aprovado o orçamento das obras 
indispensáveis na Biblioteca Municipal-

FONTE DE NINÃES 

O Sr. Presidente informou a Cama- 
ra de que está a tomar as necessarias 
providências relativamente ao `pretenso 
corte de, águas da Fonte de Ninães. 

SUBSIDIO DE-ESTUDOS 

Foi- presente um requerimento de 
Olimpia Lopes, desta cidade, pedindo 
um subsidio de estudos para o seu so-
brinho Antonio Amadeu Lopes de 
Araujo, de 13 anos de idade. Conce-
dido o subsídio mensal de 60$00 por 
espaço de 3 meses. 

CASA DA ESCOLA DE MANHENTIE 

Foi resolvido elevar para 600$00 
anuais a renda da casa da escola de 
Manhente, a partir do dia 1 de Outu-
bro corrente. 

ASSISTENCIA JUDICIARIA w 
rt ' e- .-. i tl 

Foi presente um requerimento de 
Rosa Batista Pereira Lima, casada, da 
freguesia de Santa María'Maior, desta 
cidade, pedindo que a Camara, delibe-
re qual. a sua situação económica, para,- 
fins de assistencia judiciária.- Foi re-' 
solvido certificar que a irequerénte é' 
pobre, não possuindo meios bastantes' 
para custear as despezas'com qualquer 
pleito judicial. 

(Continua no proximo numero) 
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O ESTADO NOVO 'rep`resenta, o acôrdo e a sin- 
tese de , tudo o que é permaneri% 'é' de 'tüdó o que "{ 1 ° é novo, dás tradições vivas da Pátria e dos; seus im-1 

'--pulsos" mais avançados. Representa, numa palavra; ,a 
- vanguarda, moral, social e política. f 
` O ESTADO NOVO é a garantia da'independência e—' ' 2 ° nnidade,da Nação, do equilibrio de todos os seus 

. r. valores orgânicos, da fecunda i aliança de todas as,, : 
suas, , energias criadoras. ` 
0 ESTADO NOVO não se subordina á!nenhuma- +. t 3 o classe. Subordina, porém,todas as classes ,á suprema 

harmonia do interesse Nacional. 
o 0 ESTADO NOVO 'repudia as velhas fórmulas: 

Autoridade sem Liberdade, Liberdade, sem Autori- 
dade—e substitui-as por esta: Autoridade e liberdades. 
NO ESTADO NOVO o individuo existe, `social-,' 

mente, como fazendo . parte dos grupos naturais (fa-
5 ° mílias), profissionais (corporacões), territoriais (munici-"' 

pios)—e é nessa qualidade que lhe são reconhecidos 
todos os'necessáríos direitos. Para o ESTADO NOVO, 
não há direitos. abstractos do Hgmem, há &eitós con-, 
cretos dos homens. 

' «Não' hd Estado''Forte onde o Poder Executivo o 
' não é». 0 Parlamentarismo subordinava o Govêrno 

6
 à tirania da assembleia política, através da ditadura 
° irresponsavel e tumultuária dos partidos. 0 ESTA-
' DO ,, NOVO garante a existência do. Estado For-' 

te, pela segurança, independência e continuidade da----
chefia do Estado e do' Gòvêrno. 

Dentro do ESTADO NOVO, a representação na-

79 ° cional não 'é de ficções ou de grupos efémeros. E' 
dos elementos reais e permanentes da vida nacional: 

(.,,i familias, , . municipíòs,,,j associações,- , corporações, etc. 
Todos os portugueses têm direito a uma vida li-

vre e , digna--mas,i deve ser atendido, antes de Mais 
`nada, em conjunto, o direito de Portugalá mes-

8 •° ma vida livre e digna.., 0 bem-+. geral suplanta— 
e contem - o bem„ individual. Salazar disse: Te= 
mos obrigação' de sacrificar tudo _ por, todos, 
.não devemos' saerlflcar-nos, tonos` 'pôr alguns. 
0 ESTADO SOVO quere; réintegrar Portugal na ,. •,,; 

sua grandeza histórica, na pletritude da sua civilização 
universalista de vasto Império. Quere voltar a fazer 
de Portugal uma das, maiores 'potencias espirituais do 
mundo. 
Os inimigos do ESTADO NOVO são inimigos da Na-

ção. Ao serviço da Nação—isto é: da órdem, do interes-
•° se comum e da justiça para todos—pode e*deve ser usa-

Carvalhal, 26 

No . passado dia - 18-de-novembro 
faleceu, com a idade•.de„ 64; anosr,a- sr.a 
Joáquina'dé Biito,-esposa do sr fMá-
'noel Gomes''da Conceição e, rnãe:dos 
srs. s João Gomes da , Conceição, Antó-
úio' Gomes da Conceição, Teresa Go-
mes da Conceição 'e A'ugústo •Gomes 
da Conceição.­ 't. 
O seu funeral teve lugar no dia 20, 

sendo muito concorrido' nãoisó'por 
pessoas desta freguesia, mas tambem 
das circunvísinhas, onde a finada e fa-
milia, contam grande número de ami-
gos: Teve oficie de corpo presente, 
em que' tomaram parte onze sacerdo-
tes. 

-'No passado dia• 21, seguiu pára 
o Porto, a,,fim- de consultar o grande 
especialista sr. Dr. Fernando Fernan-
des, o sr. Antonio Joaquim Gonçalves, 
acompanhado- do seu filho José Gon 
çalves e do rev, pároco desta freguesia. 

—No dia 1 do, próximo mês de De-
zembro, principia o trfduo do Sagrado 
Coração" de Jesus, e terá tambem lu-
gar o'aniversário das Almas, que devia 
ser na véspera de todos- os ! Santos, 
constando de missa cantada e oficio, 

com a assistencia`de 5 sacerdotes, pe-
los irmãos desta confraria, já falecidos, 

—Dia 24, realizou-se o enlace ma-
trimonial, na igreja desta freguesia, da 
Sr., Lautinda Coelho como •r. Antópio 
da Silva Alves,. fixando aqui residencia. 

Aos recem-casados desejamos um 
futuro cheio de felicidades.-C. 

Remelhe, 28 

r, INo,dia 29 de, Novembro,findo, fa-
leceu Luisà Martins dê Britó. ' Tinha 
-cerca de 21 ános de idade e foi sepul-
tada no'dia;trinta. i,Teveoficio de cor-
po presente, com a assistencia dé cinco 
presbiteros,' e era filha de ,Manuel José 
Brito è Leopoldina Gomes Martins. 
t, Era uma pessoa. duma vida angeli-
ca, procurando scm'pre cumprir à risca 
os seus deveres religiosos, e tendo sem-
pre , uma ,vida piedósa. ' Erã, zeladora 
de Nossa Senhora, de Fatima, disirihuia 
os_ jornais com muito zelo e visitava, 
frequentemente;' &,, Sãntissimo Sacra-
mento.-,r t. 

Sentindo avisinhar-se a' morte, pe-
diu que lhe fossem administrados os 
Sacramentos, r que recebeu. com ;muita 
unção e' piedade. • Exalou o ultimo sus-
: 

9• 

10 da a fôira, que realiza, neste caso, a legitima defesa 
da Pátria. 

i• i 

piro; , iiivocando o Nome+ do Senhor. 
Que Deus a tenha em, sua companhia 
são os nossos votos mais ardentes, e a 
seus desolados pais,; que estão esmaga-
dós 'pelo peso de' dor, tão cruciante, 
apresentamos os mais sentidos pesamés 
e aos dignos Ieitores deste semanario 
lembrámos se lembrem . dá sua alma 
para sufragarem, e da sua vida' pára a 
imitarem, pois, era um mode16.de l vir-
tudes. 

1 '. No dia oiío` de D,eieriiliro, reali-
zar-se-á:a festividade`da Imaculadá Con-
ceição, e, ` para preparar os fieis, have-
rá alguns confessores ' dias ,antes, afim 
de se santificarem as festas; conforme 
recomenda, .a  autoridade da Igreja. 

—Domingo',` dia 25.de Novembro, 
foram daqui muitos cavalheiros'á pro-
paganda eleitoral qúe se realisou em 
Alvelos 

"$ { 
Ha dias houve â rëunsão,; da cruza-

da eúcaristica e adoração.=C. 

Santa- Eugénia, 2• 

' As entidades oficiais e filiados,'des-
ta' freguesia, .na União Nacional; cor-
respondendo ao- convite, feito pela sua 
C.jP. Nacionalista, acorreram, em grán-
dê numero, à sessão .dei propaganda 
eleitoral do dia 22, realizada no Teatro 
dessa, cidade, demonstraiído assim com 
todo o ardor de verdadeiros patriotas 
que o Estado Novo é digno de' respei-
to e que ao lado do mesmo se encon-
tram incondicionalmente:' 

Rèálizoú se r`támbe no preterito 
domingo, 25, segundai reunião, com` ò 
mesmo fim,- na freguesia- de Varzea (S. 
Bento)'sendó, porem, está pouco con-
corrida dèvido á hora' marcada , para a 
sua realização ser um pouco inconve-
niente.. . 

A- pesar-de tudo, porem, esta fre-
guesia fez`-se representar ''condigna-

mente. 
­Tem obfido"sensive s melhoras da 

doença que a reteve no' leito a esposa 
do sr. Firmino Barroso, proprietario e 
homem de bem desta freguesia. - ? 

—Tem estado, ta* mbem,; atacado de 

varíola (bexigas) o menino Julio, filho 

do nosso amigo sr. Adelino de Faria 
Coelho, lavrador e proprietario,. desta 
freguezia,' fazendo `ardentes votos pelo 

seu completo restabelecimento: 
—Realizou-se, ha dias, na 'Matriz, 

dessa'cidade, o enlace matrimonial do 
nosso amigo si. Salvador Ballaster Cres-
po, desta ° freguesia, com a sr.a' D. Ma-
ria Aida Alves de Carvalho, filha do sr. 
Agostinho Alves de Carvalho, proprie-
tario e industrial, dessa cidade.—C. 

..: 1. 
Chorente, 2 R :•, ~•? ; k e:., 

} 

.., 
0 sr. Manoel Lopes da Silva que 

com agrado exercia a' alguns anos o 
cargo de regedor desta freguesia, a seu 
pedido deixou de exercer estas funções, 
assim como o seu substituto sr. Miguei 
Ferreira Lemos. 
0 sr, Silvado: rum, regedor exacto 

cumpridor dos seus deveres, sendo por 
isso muito sentida a sua 'faltá, mas pe-
lo facto de não exercer o cargo, conti-

nua••a servir de. alma e coraçá o.Esta-
do•lVovo. ,̂Q . •0•_t 1i r•tf # '" Rç 

Já tomou posse o nosso regedor,. 
que •é o sr. José Francisco da Silva, e 
substituto, o sr. Bernardino Gomes da 
Fonseca: k escolha não pòdia' ser'mais 
acertada; porque o sr. José Silvá é um. 
bom ; homem desta freguesia, , muito 
afecto ao E.,N., porisso com compe-
tencia bástánte 4pàra o"cargo= que ago-
ra exerce, pois sá assim o não pensam 
aqueles poucos que ambicionam o 
'mando. Pòrisso, 'nós, humilde corres-
pondente.,'rdarnos os, nossos parabens 
ao novo regedor, fazendo, votos para' 
que se conserve muito tempo no seu. 
jogar. 

—Estão já quasi todas concluídas. 
as sementeiras de centeio e trigo nesta 
freguesia, para _o que muito concorreu. 
o bom tempo; porem agora uma chu-
vinha , parece que a tudo devia fazer 
bem.— C. 

Uampo, 2 

Terminaram os piedosos exercí-
cios das Almas e a devoção do Rosá-
rio, que durante o mês de novembro, 
se realisavam na igreja` paroquial, sem-
pre com grande assistência de fieis. 

—Batisou-se no mês passado uma 
criança, filha do sr. Manuel Martins, 
Dias da Fonte, tendo servido de pa-
drinhos um- tio materno e Rosa -,Mar-
tins Dias da'Fonte, tia patèrna. ` 

—Com uma pneumonia, guarda o 
leito o nosso bom amigo e, assinante 
dêste jornal sr. José Duarte Vale. De- 
sejamos-lhe um pronto e completo res- 
tabelecimento. --=C. R ` .€ 

'i 1 , 

Vila Cova, 4 

Recebeu a extrèma-unção, mas ' já 
melhorou bastante,. á sr.a Emflia Rosa 
de Miranda.' 

-=Veio do Hospital de Bárcéjos, 
mas ainda muito doente, a sr.a Justina, 
esposado st. Ade'iino José Ribeiro. 

'-Foi ` baptisada Rosa,, filha primo-
génita dos srs. Manúel' José da Silva e, 
de sua esposa Maria; Júlia do Vale. 

—Numa das últimas noites os la-
drões limparam dos bicos respectivos o 
bem provido poleiro do sr. Luiz Maria 
Ferreira Coelho, professor desta (regue-. 
:sia. Oxalál possa 'o sr. Coelho dar uma 
exemplar lição âo autor desta proeza. 

—No próximo domingo, contamos 
que Rev.° sr. Manuel Domingues Bas-
to--o Santa Cruz do' Diáriò do Minho; 
faça um sermão na nossa igreja á 
missa de manhã. 

De tarde, no adro, fará uma confe-
rencia agrária, ás duas horas e meia. 

—No mesmo. domingo,, ás quatro 
horas, haverá, segundo está anunciado, 
uma sessão de propaganda eleitoral, 
no salão da escola. 
` Processos' novos, mais conformes 

com a dignidade humana. O`liomem 
e _ a mulher,'instruidos,no significado 
e valor do voto,, devem concorreiYes-
pontaneamente ás urnas,sem esperar que 
os convidem ou lhes peçam:--Para quem 
se preza isso seria até,urr á afronta. 0 
exercício do voto é `15àâ 'nós um di-
reito•e um,ldever; devemos votar' e vo-
tar sempre bem,,, 

ASSINANTES ` UO--- CONCELHO , 
rF á 

A todos os assinantes do concelho, onde encartegamds° pessoa amiga 
de proceder' á cobrança da assinatura do nosso jornal,,pedimos o favor-de.li-
quidarem os,+reèibos logo que lhes sejam apresentados, evitando assim muito 
trabalho ás pessoas que gentilmente se prontificaram a auxiliàr-nos: ' 

E a todos os assinantes ondek'amda-náó temos pëssóa éncãrregádã-de 

fazer, a cobrança, pedimos o especial favor de virem pagar as! suas assinaturas 

á tipografia do nosso jornal, em frente'ao Correio Geral; onde`se encontram 
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SAPATARIA ELEGANTE'" i, r' 

AVENIDA COMBATENTES G. GlJERRA 

GRANDE 
OPORTUNIDADE 

.! 

Sapatos• • pára ' senhora a 
45 fiO, 55& :1a .6.5§00.'': 

Sapatos, pãra : homem;. em 
Verniz Brabantia a 075§00. 
" , Sapatos,, pará';homens,,ç.m 

calf nacicinal-a 6i}§00 e 65 00. 
Sapatos para homem, `em 

cal( de 1.e aí. 72•50.e•77•50: ; 
= Sapatos para-,, criança, 

vàrios modelos a preços'muito 
acessiveis ,, •- , 

Chaìmamos á , atenção de 
V. Eic-A paia ós ,p" t"eçps e que 
lidade do nosso. calçado: 

A V I S O •......• 
Miguel Gomes -de Miranc' 

Presidenté cia Co'inissão 
Ad iºiistrativa da Câ-
mara Municipal .de Bar-
eelps: 

Pará `conhëcimento dos in- 
-teressados, torna público, que, 
de 1 á 15 de, Jáneiro de 1935, 
todos os proprietários, de vei-
culos autorroveis, caminhetas e 
motocicletas, téém ,. de , fazer. o 
seu registo na 'Secretaria'- da 
Camara, como determina o art.',, 
4.° de Decreto n-r 17:813; de 
3.0 de Dezembro de; 1929 e 
ãrt.° 1.° ido Decreto' n.° Nd,67$, 
de 23 de Dezembro de 1931 

Barcelos (I e •,Sec'retária da 
Camará'; Municipal, .a29 de 'No-
vembró•de -1934. 
0 Presidente da Cómiss,•q Administra-

tiva Municipal: r 

Miguel Gomes de Miranda 
ü 

. N 

PA VOES 
Véndêm-sé doi' , casais 

de pavões. Infórma •o sr.-Joãó 
Bernardino Ribeiru• 

13UU31 de ••c•o Ca(61ica 
Monsenhor Luiz Civardi " 
Dr. Aires Ferreira (trad.) 

Livro indispensável para cò-
=nhecer,,comïprecisáo, o grande 
mãímáto ̀  m e marcha — a 
Acção Católica ;' -A,' venda nas 
I1VrariaS da lcldad8..,tf: 

I:.Boa Casa! a: , 
-Bom quintáls+bow co 

dos agua e luz, aluga-se aruá' 
-- Emidio NavarroBarcelínhos: 

Tratar na Farmácia Faria. 
.•J 

Para escritório ou loja de 
comércio, , aluga-se na R. D. 
Ant."> Barroso, 104:''.Falar'còm 
Maria Gõnçálv'és,Áfonso. ' 

PIANO---COMPRA-SE ; 
Nesta redacção se informa, 

1Vliguel - Gomes de Mirandã,,- Presidente ='d 
Comissão . Ad ministrativa MiunicipaL d 

r: Barc*èlÓ's. X71`} r; , ' .;• .... 

' Faço saber `que no próximo, dia 16,' ás 9 horas, .n res-
pectivos:.edificios escolar°es,,se retinem as assembléas eleitorais 
para 'a eleição dos membros -da Assembléà Nacir?nàl,`• anexan-
dó së ` as frèguesïas .e constituindo-se ás assembl'as eleitorais 
peia -formai seguinte 

A BADE DO NEIVA—Aba-
de do Neiva, Feitõs, Vilá' Bóá e 
Vilrár' dó l•7órite: t ;ry r:j 
-.ALVELOS—Alvelos, Car- 

vàlhal,, Pèreira 'e Rernelhé ' 
AL0REU—Aldreu, '.Frago- 

so, Palnje e Tregosa. ' t. 

ALHEIRA — AIbeira -- e, 
.Igreja mova. 

BARCELINHOS-Barce 
linhos, Rio Covó(S.tá-Eugeniâ) 
e. Gilmonde. r; 

•• BARCELOS -- Arcozelo,' 
Barcelos, Vila Frescainha:;(S. 
Martinho) e Vila , Frescainha 
(S. Pedro). 

CAMPO — Campo, Couto 
e Lijó. , 

CARAPECOS — Carape= 
ços, Silva, -•Tamel (S. Fins) 
Tamel (S.ta-Leocadiá). 

CÁ,RREIRA,='Cambeze§, 
Cãrrei`ra, Fonte . Coberta e • Sil-
veiros: L. 
r GOSSOU•RADO ; ,,,.,Q a•1 
gáès, fio, sò,  radó é, Pangüe e 
Mondim. 

ENCOURADOS -Areias 
de , Vilar 'e' Madaleíla e,Encou' 
rados. ' 

GALEGOS. (S.ta MARIA) 
Galééros (S.ta Maria); .Gale-

os '(S•- Martinho), Manhenté é S,_ 

.:•GUER.AL—Courel,i Goios, 
Guëral. °Macieira e Pedra Fu-

"g»LA•1•1A-•-Areias`(S.tVicen• 
te), :LF#má, Oliveira e ,Uçha ` J 

NEGREIROS-- Chavão, 
Carvalllas,; Chor-ente , e íNe-grei-

'•POUZA--Martim e Pouza. 
QUINTIÃES- ' Aborim, 

Aguiar, " Dut'rCe§ è_ Qüintiãés. 
RORIZ—Alvitó (S:-Marli- 

nho), Alvito (S. Pedro)'e Ginzó 
e Roriz e Quiraz. ' " `'": 

SEQUTADE Bastuço 
(S.to Estevão), = Bãstúço (S. 
João), Moure e Sequiade. 

VARZEA—Adães, Air•ó, 
Ga`mil, Midõe's,,Rio ,Côv o (Sta. 
Eulalia) e Várzea e Criijães. 

VIATODOS --, Grirnance-
los, Minhotães,,Monte e Viato-
doS. 
• VILA COVA`— Creixolnil,i 

Máriz; Perelhal .e Vila Cova'e 
Banho. 

FARIA Faria,' Paradeia, + VILA SEGA —Barqueiros, 
Vilar•, de Fios é ,Nlilházes. Cristelo, Fornelos e, Vila Sêcá.` 

Mais faço sáb'er que a }'ordérri'de chamada •das- tregue-
sias é aquela que s acha indicada neste edital. ":,. ` 

Para ,constar", ë devidos efeito' se lavrou este e~oútros 
de,iguál tëor, - pana :serem afix,+dos nos luares de estilo. , 
L ;,a Barcelos ë CâmawINItinicipal, 6 de Dezembro de 1934. 

•,E : éü, Antonio Pedròsa Pires de Lima,( Chefe",da Sècre 
taria, o' subscrevo. 

=.s 0 Presidente da Comisseto Administrativa Municipal: 
a) Miguel Gomes de- Mira nda ,,,, 

BARCELOS` - PRADO 
, `Partidas de Barcelos ' 

'8,25'da manh 1' , 
11,10 da mt ính ; 
1;25 da't:rrde (a) 

, 

4 55 da tarde 
DO LARGO 'DA CALADA 

"N. ,B.—•(a) Estas carreiº-ryã não se {e 

BRAGA 
Partidas de Braga,,,,. r -

8,45 da'm inhã 
11,30 da manhã, (à 
2,15 da tarde r.j• 
5,15'da tarde u`. 
DA RUA DOS CHAOS, 

eétuam aos, domingos. ?: 

A EMPREZA 

jº)ãq Bernardino; Ribeiro f Avenida s Aicaldes de Faria. 
(Largo da Estação) 

BARCELOS Tel. 82 

..Pensão, e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-. 
cias. Casa de banho e aposentos "com todo o confdrto. 

Mercearia—Vinhos licorosos e cereais.' Sempre os melhores }preços-
Deposito— e Revenda ; das' afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 
, 

Consulte a minha tabela' de preços. 

Agenclz da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». 0 maior organismo 
segurador português. Segures em todos os Ramos. Os melhores premios. 

.• V 
ti­ A .Sapataria 
motivo 
rente. ,  

Trespassa-se 
Elegante pelo 

de retirada do seu ge-

PINHEIROS 
PTOS 
em grande 
dáde. 
pos—Trofa, 
mações 
Barcelos. 

.E EUCALI-
grossos, compram-se 

oú :pequena quanti-
Dirigir a Costa Cam-

ou para infor-
Pénsáo Pontës — 

:. 

. Automóvel FIA T 
;, ¡ Modelo 520, Geilindros,em 
bom estado, vende-se. Falar 
nesta redacção ou com o Zé do 
,..ires._ f 

j Advogado 

•rA•tó•lo Pe•rosa Pires d•Ll•• ,, 
- Largo de, S. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

- ---Piano ;vértic - I- - + 
em bom estado. ,, VENDE-SE. 
- -Informações na redacção. 

José 'Pere(sir'e ' 
y _ Largo José Novais— BARCELOS 

Automoveis de alúguer 
' , Oleos e gasolinas 

1-^ •',EUROP1ÊA 
COMPANHIA DE SEGURO 

8Ado-Rue Nova do Almadë, 64.1• 

í.! ."••-Y • " -r - LISBOA " 

•••.;.'-•P: S,eguros,contiá incendios 
Ar '  
•+ 
E+U! s > A 

" 

responsabilida-
de civil. 

acidentes de 
0 4, ' >• trabalho acidentes.indi-

I -::  •, ... ` viduais 

` A NOSSA TARIFA DE PRÉMIOS 
„ -

Agente em' Bacelos 

Alcides Ribeiro 

.,. .1 r.li 

'CONSULTEM 

t 

ir i•,I', 

A. ,EUP i C o SOU CáS úUX 
OCULOS, ARMAÇOES, 

VIDROS E HASTES 

Depositario e revendedor'do Fly-tox 

IOTICIAS 
,. 

(PAGAMENTO 

'Ano 

Barcelos 
Continente 
Coloniás 
'Paizes'Estrangeiros 
Espanha 
.. 

1.1, publicação, 

:. Outros 

Descontò 

Dirigir 
natura e 
ção do 
à Tipografia 

 fi • BARCRLO S;, 
ASSINATURAS 

ADEANTADO) 

' z 

. ' F 12$00 
" .: ', 14$00 

Pórttïgu 'ús .. :. 25$00 
`:. "::' 30$00 

.. " 20$00 
ir• r. 

ANUNCIOS 

linha' .. , t":' Mo 

anupcios, preços especial 

de 20 °rã aos assinantes 

todos os pedidos de assi-
anupcios á Administra-

«Noticias de Barcelos» ou 
deste jornal. - 


